Leão do Sertão

Pra lá, pra cá, acolá, bora, embora, em boa hora?! Vamo-nos numa chuva, num mar de 

poeira, de pedras de terra avermelhadas cor de chumbo, de mato acinzentado, entupidos 

de mistérios, armadilhas, de fascinação, de um imaginário fictício-real...

A narrativa de o Leão do Sertão não é prosa, não é poema, não é linear, nem curvilínea, 

nem seca, nem úmida; é truncada como a caatinga, é livre como o bicho bruto na mata. 

É uma fala falada, com utilização dos léxicos: alusório, metafórico, metonímico, mítico, 

sobre o mais sacrificado dos sertanejos - o vaqueiro!

O Leão do Sertão foi produzido a partir de pesquisas em sete livros, um caderno de 

literatura, três dicionários, cinco catálogos de imagens, duas revistas, 12 páginas da rede 

mundial de computadores, pesquisas de campo e três entrevistas. As ilustrações foram 

criadas, baseadas, decalcadas das iluminogravuras e "ensaios" visuais de Ariano 

Suassuna, nos desenhos do Encouramento e arreios do vaqueiro no Seridó, de Oswaldo 

Lamartine de Faria, nas gravuras de Gilvan Samico, nas xilogravuras de J. Borgues e 

de outros artistas nordestinos, em esculturas do sertão pernambucano, em trabalhos de 

alunos de Relações Públicas da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap) 

e de muita invenção (essa é a proposta).
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Pesquisa,  Textos, 

Identidade e 

Programação Visuais

Alfredo Sotero
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A Terra, A Mãe

A vida  na mata caacinza

Linda e real decoração devastadora: 

troncos, tocos, ramas, galhos 

entrelaçados, apoiando-se, 

escapulindo uns dos outros ... Aos 

olhos dos empiristas ou poetas, uma 

visão dantesca; para o Filho, Deus 

quis assim. Uma floresta branca de 

não de mais seis metros de altura, 

morta... seca... não é de vera, 

esperando por pingos de água, chuva 

pra fazer água: pra gente, pra os 

bichinhos, pra plantação.... Estão os 

predestinados: o Filho, a Família, 

cabras, pai-de-chiqueiro, galinhas 

(de capoeira), reses, as feras perdidas 

na imensidão...

Contrapontos da vida nas batatas-

bolsões de água do sagrado imbuzeiro, 

nas brancas dentaduras dos juazeiros, 

dos imponentes mandacarus que 

rogam aos céus, aplausos às palmas 

comestíveis, do exotismo real das 

bromélias universais, das surpresas 

no mistério dos pavões engalanados, 

das delicadezas dos cervídeos 

caatingueiros, das mensagens de 

partida e volta da mensageira da 

paz da asa branca: alguns dos repentes 

que tornam a caatinga menos 

escaldante, fascinante!

 Terceira  Peleja                                                       

O Homem, O Filho

Ele Próprio | Pai é Pai, não é Pé Mole

Seja solteiro, seja casado, é branco, moreno-

jambo, queimado, olhos agateados, pele 

esturricada, rachada (do sol escaldante 

desumano de umidade). Físicos, muitas 

vezes, franzinos, mas, fortes como o leão. 

Das inúmeras poucas opções a fazer, 

geralmente aos domingos, é prosear sobre 

causos caatingueiros, dançar forró vez ou 

outra nas festas de casamento, do padroeiro 

(no povoado) ou em alguns arruados 

a poucas léguas.

A família é a alegria. 

A preferência é que a esposa 

não trabalhe pra fora 

(depende da necessidade). 

O trabalho de casa é muito 

duro; alguns já passaram 

pela experiência, 

querem esquecê-la.

Dos filhos, muitas vezes, 

adoles(ino)centes hôme 

pegam no pesado pra ajudar 

no sustento da casa; as fia 
meninas, também não 

escapam: além dos afazeres 

domésticos, ainda vão pra 

roça, quando têm o que roçar 

ou com rodilha na cabeça 

atrás de calderões, de 

cacimbas, muitas vezes a 

mais de légua, à cata de água 

pra tomar. Fazem de tudo pra 

que, pelo menos, saibam o 

nome assinar.

Quarta
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A Luta, A Sobre(vivência)

O ofício do vai-e-talvez-não-volte               

... sempre à deriva. É a sobre(vida) mais sacrificada do sertanejo! Adentrando, estilhaçando-se no quebra-quebra quebradeira da arueira, baraúna, angico, da caatingueira, de vários tamanhos, diâmetros de ex-futuros verdes, de vida, de vegetação, de comida para as errantes reses. Está ali o pelejador, que reluta o ofício, mas a precisão da sobre(vivência) não o leva a outra saída, nem a outros lugares. Os que partem partiram com tudo partido, os que ficam padecem de uma  penação danada, mas o parco latifúndio dos sete palmos de terra, está ali cavado.

Mesmo com as adversidades, o verdadeiro vaqueiro passa onde o boi passa. Pra entrar na 

mata, por muitas v(r)ezes, é longe, umas seis, mais ou menos léguas, é perto, é distante, 

dependendo dos espinhos, bebe uma, duas doses, lembra-se e se benze, olha o bicho, finca 

carreira, o sangue nas veias ferve; a alma lateja, o juízo entra em erupção. Os olhos cegos 

enxergam, apenas, o desvio do perigo e o vulto do bicho bruto. Mais pra dentro, quebra 

paus e passa paus, rasga aqui, corta ali, retalha no capoeirão!

Alguns (muitos) se ferem, aleijam-se, morrem 

com arma branca natural: os milhares de gravetos, 

galhos, troncos retorcidos, pontiagudos, roliços, 

espinhentos, por terem vazado a vista, terem 

furado ou quebrado o pescoço, a clavícula.

O vaqueiro é apenas um forte, não é um herói. O 

heroísmo são as marcas no corpo; sua força está 

na força de vontade e de coragem. Conhece as 

destemidas manhas do gado, os mistérios da caacinza.

A vida do vaqueiro, eterminante(mente) não melhora, só piora, mas alguém tem que fazer o serviço.

  Quinta

  Peleja               

A Luta, A Sobrevivência

A Indumentária

Armadura encourada na rude 

elegância da dura roupa do 

vaqueiro é revestida de couro 

de veado, de bode, mas bom 

mesmo é o de gado. O cabra que 

se veste com aquele couro 

(ficam de fora só as orelhas e 

os olhos) pra entrar na mata, 

livrando a vista, o resto passa. 

Um curtidor com unto de sebo 

fica maciinha na volta dos 

braços e das pernas. 

O elegante e a elegância do 

terno dá-se no gibão, no 

guarda-peito, no chapéu, nas 

luvas, na perneira, no sapato e 

nos acessórios pra atiçar o 

pé-duro e, depois de traquejar 

o(s) bicho(s), a mascára, o 

cambão, o chocalho, o buzo 

(de corno do bicho bruto).

Sexta

  Peleja                      

A Luta, A Sobrevivência

O Pé-Duro | A Apartação 

É uma luta muito dura do pé-duro, 

porque, além do peso do vaqueiro, 

agüenta o repuxo, o trupé nas 

curvas e nos pé-de-pau. O cavalo 

é as pernas e o escudo do vaqueiro; 

pensa, advinha o que o ele está 

pensando. Eternamente resistente 

se não for rasgado pelas lanças 

dos alastrados ou de queda, sai na 

carreira rasgando, quebrando a 

madeira no peito como um raio de 

trovão. Veste-se de cela, de 

peitorá, de cabeçadas.

Depois de traquejada a pega das rezes, é uma alegria só, principalmente quando o(s) Filho(s) volta(m) com saúde - é a vaqueirama, é a apartação! Numa festa-farra modesta (à parte), com muita comida completa e muita bebida acalmadora, com o lamento e os alegres motes de aboio e os acordes varonis do buzo, faz-se a separação dos ex-futuros bichos brutos pra, nas ancas, com ferro de fogo, seu dono marcar.
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A Luta, A Sobre(vivência)

O crente(mente) ao Todo Poderoso 

e aos seus rebentos

Apesar da religiosidade, 

precisou morrer lá em Lajes 

de morte matada, de pedra, 

Jacó, por Miguel, um outro 

anjo (do mau), para que o 

vaqueiro fosse referenciado 

com a Missa. Na fé cega em 

que Deus quis assim, busca a 

eterna e onipresente(mente) 

intervenções dos Corações de 

Jesus e da Imaculada, do 

Padim Cícero, do Frei 

Damião e de outros 

"mateus" sacrossantos.

Pra sobre(vida) seca e pra 

as armadilhas  das

feras-burracheiras, só com 

a crença  divina. O expurgo é 

elevado todos os dias aos 

céus, seja antes de dormir, 

seja antes de levantar. As 

promessas são a aceitação, a 

renovação e a eterna fé em 

Deus, em  tudo que faz e 

recebe (senão, o cabra tá 

desmantelado).

Oitava

Peleja                                                       

